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prietário, que precisa cum-
prir regras. E o Iphan está tra-
zendo pontos mais específi-
cossobreoqueéeporqueum
patrimônio precisa ser tom-
bado. Esse regramento e cui-
dado são medidas que Sal-
vador merece muito”.

Memória essencial
Superintendente do Iphan
Bahia, Hermano Guanais
explicou que comemorar os
40 anos do Centro Histórico
como Patrimônio Mundial
não é apenas sobre memó-
ria, mas também sobre res-
ponsabilidade.

“Por isso essas regras res-
piram, elas não são e não se-
rão uma fórmula matemáti-
ca para resolver todos os pro-
blemas, mas tiram o peso da

DIRETRIZES Normativas regulamentam intervenções nos imóveis e conjuntos históricos e fazem
parte da cerimônia dos 40 anos do tombamento da área como Patrimônio Mundial da Unesco

A ministra da Cultura, Margareth Menezes (C), afirmou que ‘esse regramento e cuidado são medidas que Salvador merece muito"

Coro Infantojuvenil
da Neojiba se
apresentou no
Metrô de Salvador
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subjetividadeexcessivaeper-
mite compreender o que é
essencial: a história, a memó-
ria e os contextos de uma so-
ciedade contemporânea com
uma economia dinâmica, e
marcada pelo tempo que pas-
sa e transforma. Nosso papel
é entender o que permanece:
amudançaaconteceenósjul-
gamos, a partir do nosso po-
der autorizado pelo Estado, o
que deve permanecer”, afir-
mou Guanais.

Escuta no processo
O trabalho de pesquisa, mo-
bilização e construção des-
sas diretrizes nasceu da par-
ceria do Iphan e a Faculdade
de Arquitetura da Universi-
dade Federal da Bahia (Uf-
ba), que discutiram e par-

Cerimônia
incluiu anúncio
de Termo de
Execução
Descentralizada,
de cerca R$ 6,7
milhões, para
concluir obras
de restauração
da Igreja e
Hospício de
Nossa Senhora
da Boa Viagem

PRISCILA DÓREA

Para celebrar os 40 anos do
reconhecimento do Centro
Histórico de Salvador como
Patrimônio Mundial pela
Unesco, o Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan) lançou um
conjunto de normas, através
de duas portarias, que regu-
lamentam as intervenções
nos imóveis e conjuntos his-
tóricos.

Durante a cerimônia, que
ocorreu na manhã de on-
tem, no Receptivo Concei-
ção da Praia, também foi
anunciado um Termo de
Execução Descentralizada
(TED) no valor de cerca R$
6,7 milhões, firmado entre
o Iphan e o Fundo de Defesa
de Direitos Difusos (FDD),
para viabilizar a finaliza-
ção das obras de restaura-
ção da Igreja e Hospício de
Nossa Senhora da Boa Via-
gem.

As portarias
Entre as normas regulamen-
tares está a Portaria nº
289/2025, que possui abran-
gência nacional e regula-
menta a autorização para in-
tervenções em bens edifica-
dos tombados, valorados e
em seus entornos, dando di-
retrizesclarassobreobrasde
restauro e conservação; ela
entra em vigor no dia 22 de
dezembro.

A outra é a Portaria nº
297/2025, que estabelece di-
retrizes de preservação e
orientações para interven-
ções no conjunto urbano da
capital baiana, garantindo
que restaurações e adapta-
ções, que levam em conta as
demandas atuais de Salva-
dor, sejam realizadas sem
comprometer a arquitetura
original de casas, igrejas e
demais edificações históri-
cas da capital baiana.

A Portaria 297 levou cerca
de sete anos para ser feita,
período em que a equipe do
Iphan visitou cerca de três
mil construções históricas
na capital baiana, o que tor-
na esse ato normativo o mais
abrangente e detalhado já
feita pelo Instituto. A por-
taria vai vigorar 45 dias após
a publicação no Diário Ofi-
cial da União - sem efeito
retroativo.

“O Iphan tem investido na
elaboração dessas normas e
a de Salvador foi construída
com larga participação so-
cial: ouvimos moradores,
comerciantes, poderes pú-
blicos locais e pessoas que
têm uma relação mais in-
trínseca com o centro”, ex-
plicou o presidente do Iphan

Nacional, Leandro Grass.

Segurança jurídica
O objetivo é que a Portaria
297 não apenas dê seguran-
ça jurídica às intervenções
no centro, mas também
aponte o futuro. “Estamos
diante dos extremos climá-
ticos, e sabemos como os
centros históricos estão so-
frendo com isso. Com as nor-
mas, a gente prepara inter-
venções e aponta soluções
para que o centro seja pre-
servado”, afirmou Leandro
Grass.

Presente na cerimônia, a
Ministra da Cultura, Marga-
reth Menezes, salientou que,
quando um bem é tombado,
ele não passa a ser do Iphan:
“Ele continua tendo um pro-
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participa do Neojiba há três
anos, o contato direto com o
público amplia o alcance da
música. “A gente pode trazer
um pouquinho da música
clássica, que não é de tão
fácil acesso”, afirmou.

O impacto do programa
também é percebido pelas
famíliasdosjovensmúsicos.
Mãe de Pedro Akil, integran-
tedapercussão,MérciaLima
destacou o papel transfor-
mador do Neojiba. “O Neo-
jiba transforma vidas”, afir-
mou. Segundo ela, o progra-
ma vai além da formação
artística. “Ajuda a solidificar
e edificar a vida de toda uma
família”, disse, ao acompa-
nhar a apresentação.

Para Mércia, o contexto do
Natal torna o momento ainda
mais simbólico. “É um mo-
mento de reflexão, de amor,
de alegria e de integração das
famílias”, afirmou. Mércia
também destacou a impor-
tância do projeto para jovens
negrosdaperiferia.“Éumins-
trumento transformador de
vidas que faz os meninos so-
nharem”, disse.

Iphan lança normas para preservar
o Centro Histórico de Salvador

tilharam as informações
não só com especialistas,
pesquisadores e técnicos,
mas com a comunidade. "A
Ufba tem compromisso com
toda a luta e política pública
de preservação, proteção e
cuidado com o patrimônio”,
reiterou o professor e reitor
da Ufba, Paulo César Miguez
de Oliveira.

Durante o evento, tam-
bémfoilançadooManualde
Orientações para Normas de
Preservação de Bens Tomba-
dos em Contextos Urbanos,
aplicado em todo o País. O
material oferece orienta-
ções objetivas sobre as eta-
pas e atividades necessárias
para preservação de cons-
truções históricas para pro-
fissionais e gestores.

CALENDÁRIO Salvador oficializa Festa
de Olojá, em homenagem a Exu
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Coro do Neojiba é atração
em especial de Natal

THYFFANNY ELLEN*

Pela primeira vez em sua his-
tória, o Coro Infantojuvenil
dos Núcleos Estaduais de Or-
questrasJuvenise Infantisda
Bahia (Neojiba) se apresen-
tou em espaço aberto ao pú-
blico. Ontem,passageiros
que passavam na Estação Ro-
doviária do Metrô de Salva-
dor parram para assistir à
apresentação especial de Na-
tal do grupo, que levou mú-
sicaeclimaefimdeanoaum
dos pontos de maior circu-
lação de pessoas da cidade.

Ao todo, 53 jovens, com
idades entre 13 e 20 anos,
participaram da ação, que
integra o projeto Natal Mu-
sical do Neojiba, com apoio
do governo do Estado.

A proposta é aproximar a
música do cotidiano da po-
pulação. O repertório foi
pensado para dialogar com
o período festivo, com iden-
tidade cultural brasileira.

À frente do coro, o maes-
tro Joilson Cerqueira desta-
cou o desafio e a novidade da
experiência. “É o primeiro

lugar que a gente se apre-
senta com um monte de
gente passando”, afirmou.
Para ele, o momento tam-
bém funciona como convite
ao público, para conhecer o
coro, “saber que na Bahia
tem coro também”, disse.

A apresentação é fruto da
parceria entre a Secretaria
de Justiça e Direitos Huma-
nos (SJDH) e o Instituto Mo-
tiva do Metrô Bahia, na pro-
posta de transformar espa-
ços urbanos em palcos de
manifestações culturais e
ampliar o acesso da popu-
lação à arte.

Segundo o maestro, o re-
pertório foi pensado com
músicas que falam sobre a
Bahia e com compositores
brasileiros”.Eletambémres-
salta a diversidade musical
trabalhada pelo grupo. “A
gente ensaia todos os dias,
tem vários repertórios, des-
de o erudito até o samba”.

Entre os integrantes, a
apresentação em um espaço
público foi vivida como uma
experiênciainédita.ParaSo-
phia Agnes, de 15 anos, que


